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PRÓXIMO PASSO 

GREVE GERAL! 

15 de março demonstrou que a classe trabalhadora pode e quer a 
greve geral para derrotar as reformas da Previdência e Trabalhista. 
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CHARGE 



Falou Besteira 



Justiça do Trabalho 
não deveria nem 
existir 


RODRIGO MAIA (DEM-RJ), chefe da 
quadrilha do Congresso Nacional, explicando 
o que ele e Temer querem fazer com os 
direitos do trabalhador (VEJA 9/4) 


CAÇA-PALAVRAS 


Famílias que controlam a 
comunicação no Brasil 




A. 







* 





A 

Ã 

O 

J 

Ü 

V 

A 

T 

X 

O 

E 

E 

A 

gr 

E 

Ü 

A 

E 

O 

y 

A 

3 

y 

E 

X 

L 

C 

3 

Ç 

R 

R 

A 

A 

J 

J 

Q 

G 

R 

Ç 

A 

Z 

O 

X 

I 

A 

Õ 

y 

I 

Z 

D 

E 

2T 

"D 

E 

J 

M 

V 

V 

A 

V 

M 

A 

R 

I 

N 

E 

O 

G 

L 

O 

E 

o 

3 

A 

N 

G 

A 

G 

Q 

A 

E 

R 

Ü 

E 

N 

A 

E 

Ã 

H -1 

N 

Ã 

N 

A 

O 

E 

G 

E 

W 

M 

C 

y 

A 

H 1 

É 

O 

E 

TP 

E 

y 

A 

C 

Z 

A 

Q 

Y 

O 

G 

O 

Ç 

ó 

L 

I 

y 

A 

K 

y 

I 

A 

Ã 

P 

.-■l 

o 

U 

O 

U 

R 

E 

3 

R 

f 

G 

E 

U 

X 

O 

G 

E 

V 

E 

U 

r 

U 

A 

E 

G 

y 

I 

O 

3 

U 

C 

X 

A 

O 

■■■■■ 

E 

M 

Ü 

y 

I 

3 

T 

u 

C 

T 

D 

T 

ü 

E 

A 

O 

V 

G 

F 

P 

Q 

A 

E 

R 

G 

R 

A 

3 

A 

3 

Ü 

T 

J 

E 

.-*1 

G 

Z 

L 

3 

A 

A 

D 

E 

A 

N 

D 

A 

V 

O 

U 

.■■■. 

E 

Ü 

\ 

O 

E 

Ô 

õ 

J 

o 

U 

Ü 

E 

R 

E 


puvQ yvvs ‘dS vinod svjdd ‘oqojo oquuvjAl ‘X3S puvaviqy :viS0dS3d 


"Reforma de Previdência é 
feminismo” segundo Maia 


Na maior cara de pau, o 
presidente da Câmara, de¬ 
putado Rodrigo Maia (DEM- 
-RJ), disse que a idade mí¬ 
nima de aposentadoria 


igual para homens e mulhe¬ 
res (aos 65 anos, como pre¬ 
vê a reforma da Previdência 
de Temer) é uma reivindica¬ 
ção do movimento feminis¬ 
ta e daqueles que pleiteiam 
os mesmos direitos para os 
dois gêneros. “ Esse é um plei¬ 
to também das mulheres há 
muitos anos , que é exatamen¬ 
te não ser tratada de forma 
diferente dos homens”, disse. 
Para Maia, como as mulheres 
têm cobrado maior participa¬ 
ção no mercado de trabalho, 
na política, “o equilíbrio tem 
que ser para tudo”. Maia 
está com lama até o pesco¬ 
ço nos esquemas da Lava 
Jato. Foi acusado de cor- 



A barriga que ronca 


Histórico aliado do agrone- 
gócio, o atual ministro da 
Justiça, Osmar Serraglio 
(PMDB), disparou contra a 
luta de indígenas por terras. 
Disse que os envolvidos em 
conflito no campo deveriam 
parar com a discussão so¬ 
bre territórios. Segundo ele 
“terras não enchem barri¬ 
ga de ninguém”. Serraglio 
teve 30% de suas doações 
de campanha em 2014 fei¬ 
tas por empresas ligadas ao 
agronegócio. No dia seguinte 


à sua posse, recebeu seus ami- 
guinhos ruralistas da Frente 
Parlamentar da Agropecuária 
(FPA). O ministro tem notória 
ligação com Eduardo Cunha, 
que está preso pela Lava Jato. 
Segundo o documento “O Di¬ 
reito Humano à Alimentação 
Adequada e à Nutrição do 
Povo Guarani-Kaiowá”, elabo¬ 
rado pelo Conselho Indigenista 
Missionário (Cimi), as chances 
de três comunidades Guarani- 
-Kaiowá, no Mato Grosso do 
Sul passarem por restrição ou 


rupção e lavagem de dinhei¬ 
ro pela Polícia Federal. Um 
relatório enviado ao Supre¬ 
mo Tribunal Federal concluiu 
que Rodrigo Maia beneficiou 
a construtora OAS em troca 
de dinheiro para a campanha. 
Seu pai, Cesar Maia, também 
é notório corrupto. Quando 
foi prefeito do Rio de Janei¬ 
ro, seu cunhado foi contra¬ 
tado 27 vezes sem licitação. 
Condenado e fora da política, 
cacifou seu filho para conti¬ 
nuar a roubalheira da família 
(a palavra máfia seria mais 
apropriada). Agora, junto com 
outros ladrões do Congresso, 
quer roubar a Previdência dos 
trabalhadores. 


privação completa de alimen¬ 
tos é de 100%. Entre os en¬ 
trevistados, 76% afirmaram 
que crianças e adolescentes 
passaram pelo menos um dia 
inteiro sem comer. Entre os 
adultos, 80% relataram que co¬ 
meram menos do que precisa¬ 
riam para que sobrasse comida 
para as crianças. Certamente, 
o ministro canalha nunca ou¬ 
viu falar dessa pesquisa. Tudo 
indica que vem chumbo grosso 
aí na batalha travada entre ru¬ 
ralistas e os povos originários. 
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\ 

\ Teotônio Araújo, Marituba (PA) 

É para a classe trabalhadora ir para Brasília arrancar essa corja de políticos 
safados do poder? Eu só não vou sozinho. Se toda a classe que trabalha me 
respaldar, eu tô junto com todos eles! Garanto que não vou decepcionar. 

E juntos, um outro Estado nós vamos criar, e a Sociedade igualitária 
triunfará... e quem viver verá o mundo se transformar! 
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VAMOS PARAR 0 BRASIL 

Depois do 15M, greve geral já! 



15M em São Paulo reuniu cerca de 100 mil pessoas 


A gigantesca mobili¬ 
zação que sacudiu o 
país no 15 de março 
demonstrou que a greve geral 
é plenamente possível. A clas¬ 
se trabalhadora mostrou que 
tem disposição de luta, força 
e que quer derrotar as refor¬ 
mas de Temer. 

O obstáculo para a greve 
geral, até agora, tem sido as 
cúpulas do movimento. É pre¬ 
ciso que as centrais sindicais 
façam a sua parte. Não é pos¬ 
sível mais justificar a ausên¬ 
cia da definição de uma data 
para a realização de uma gre¬ 
ve geral. 

Nos últimos meses, a maio¬ 
ria das centrais rejeitou a pro¬ 
posta da CSP-Conlutas de con¬ 
vocação de uma greve geral. 
Diziam que a classe trabalha¬ 
dora não teria disposição para 
fazer a greve, porque haveria 
uma onda conservadora no 
país, teria havido um golpe e 
a classe estaria na defensiva . 

Esses foram os argumentos 
usado pela direção da CUT, por 


exemplo. Já a cúpula da Força 
Sindical foi pelo caminho da 
negociação das reformas, argu¬ 
mentando não haver força para 
derrotá-las porque Temer seria 
muito forte, como diz Paulinho 
da Força. 

O dia 15 de março demons¬ 
trou, categoricamente, que o 
problema não está embaixo: 


está em cima. A classe quer e 
tem disposição de fazer greve 
geral. É um verdadeiro crime 
contra os trabalhadores que 
dirigentes busquem negociar 
as reformas. Essas emendas 
configuram graves ataques à 
aposentadoria. Basta dizer que 
as emendas apresentadas por 
Paulinho da Força, por exem¬ 


plo, defendem idade mínima 
de 60 anos em vez dos 65... 

A tarefa é impedir a apro¬ 
vação das reformas. Com gre¬ 
ve geral isso é possível. Ela só 
não acontecerá se as centrais 
sindicais não definirem uma 
data unitária. 

Se não fizerem, vai caber aos 
sindicatos na base e aos comi¬ 


tês de luta contra as reformas 
tomarem para si a tarefa fazer 
o que precisa ser feito. 

FORA TEMER E TODOS ELES! 

Temer, na maior cara de pau, 
disse, no dia 15, que a maioria 
da população apoia as refor¬ 
mas. O governo e o Congres¬ 
so são um antro de corruptos 
que representam a si próprios 
e os interesses de meia dúzia 
de banqueiros e empresários. 

Por isso, defendemos bo¬ 
tar abaixo já esse governo e 
todos os corruptos, incluindo 
a maioria de pilantras desse 
Congresso. 

Os trabalhadores precisam 
de um governo que pare a san¬ 
gria de recursos públicos e sus¬ 
penda o pagamento da dívida 
pública aos banqueiros. Um go¬ 
verno em que os de baixo go¬ 
vernem por Conselhos Popula¬ 
res. Um Governo Socialista dos 
Trabalhadores, sem patrões e 
sem corruptos. O Brasil precisa 
de uma revolução dos de bai¬ 
xo para derrubar os de cima. 


NÃO NOS REPRESENTA 

Lula não fala em nosso nome! 



Lula , que implementou uma reforma da Previdência , presente no 
ato contra a reforma da Previdência 


As centrais sindicais, de 
maneira unitária, convocaram 
o 15 de março como um dia de 
paralisações e manifestações 
contra as reformas da Previ¬ 
dência e trabalhista. 

Foi um dia fortíssimo e evi¬ 
denciou que a base está pronta 
para uma greve geral, diferente¬ 
mente do que diziam as cúpu¬ 
las das centrais. Outra questão 
que ficou muito evidente foi a 
disposição de luta e a indigna¬ 
ção com as reformas, o gover¬ 
no, o Congresso e os corruptos. 

A maioria dos presentes 
não era controlada pelas dire¬ 
ções. Nisso lembravam as ma¬ 
nifestações de junho de 2013. 
Ao mesmo tempo, eram dife¬ 
rentes em função da sua com¬ 
posição social. O 15 de março 
foi composto eminentemente 
pela classe trabalhadora e se¬ 
tores populares. 


A participação de Lula no 
ato de São Paulo foi polêmica. 
Dar a Lula o fechamento do 
ato não fortalece a luta. Tentar 
transformar uma ação unitária 
contra as reformas em palan¬ 
que para a eleição de 2018 en¬ 
fraquece e divide. Hoje, 90% 
estão contra Temer e as refor¬ 
mas e a favor de uma greve 
geral. Porém mais de 50% não 
apoiam “Lula 2018”, muito me¬ 
nos “volta, Dilma”. 

Uma manifestação como a 
do dia 15 na Avenida Paulista 
deveria ser coordenada pelos 
mesmos que convocaram as pa¬ 
ralisações e manifestações, ou 
seja, o comando unitário das 
centrais. A Frente Povo Sem 
Medo, entretanto, de maneira 
divisionista e oportunista (com 
apoio do PT e da CUT) tentou 
transformar o protesto num ato 
da Frente Ampla, colocando a 


defesa de Lula e do PT acima 
da ação unitária. É necessária 
a mais ampla unidade para fa¬ 
zer a greve geral e derrotar as 
reformas, mas isso não passa 
por atos em prol de Lula 2018. 

Numa manifestação uni¬ 
tária, todos os partidos que a 
apoiem devem ter o direito à 
palavra. Portanto, o PT decide 


quem quiser para falar em seu 
nome. Assim como a palavra 
deva ser assegurada ao Solida¬ 
riedade de Paulinho da Força 
e outros que eventualmente 
estejam contra a reforma da 
Previdência e pela greve geral. 

Os motivos do ato devem 
ser muito claros. Deve ser as¬ 
segurada a participação de to¬ 


dos que queiram derrotar as 
reformas. Por isso, não deve 
ser Lula a fechar ato nenhum. 
Se falar, deve falar como qual¬ 
quer outro. Deve ser muito cla¬ 
ro que o ato não é seu, nem em 
sua defesa. 

A greve geral é possível e 
necessária, e a unidade de ação 
em torno dela é em base à luta 
para derrubar as reformas. 

Defendemos “Fora Temer 
e fora todos eles!”. Não defen¬ 
demos que a alternativa seja 
voltar a ter um governo Lula 
ou um governo do PSDB que 
vão continuar governando em 
primeiro lugar para os ricos. 

Defendemos derrubar os de 
cima para que os de baixo go¬ 
vernem em Conselhos Popula¬ 
res e garantam pleno emprego, 
acabando com o privilégio de 
banqueiros, multinacionais e 
corruptos. 
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REVOLUÇÃO DE FEVEREIRO 

A revolução começou com a mobilizaç 

O Opinião Socialista dá início à publicação de uma série de textos em comemoração aos 100 anos 
da Revolução Russa. A série terá artigos que contam um pouco da história e fatos relevantes de cada 
mês até a tomada do poder pelos soviets em 7 de novembro de 1917. Outros artigos aprofundarão os 
temas ligados à revolução. 


JEFERSON CHOMA, 
P I DA REDAÇÃO 


Revolução Russa teve 
^^^duas fases distintas. A 
^^^^primeira começou em 
fevereiro de 1917 (março em 
nosso calendário) e derrubou 
a autocracia do Czar Nicolau 
II. A segunda fase é marca¬ 
da pela Revolução de Outubro 
(novembro em nosso calendá¬ 
rio), quando os operários, or¬ 
ganizados em soviets (conse¬ 
lhos), aliados aos camponeses 
e soldados, tomaram o poder. 

A faísca que deu início à re¬ 
volução foram as manifestações 
das operárias têxteis, em 23 fe¬ 
vereiro (8 de março em nosso 
calendário). O protesto come¬ 
çou em Vyborg, principal bairro 
operário de Petrogrado (atual¬ 
mente, São Petersburgo), e logo 
se transformou numa greve ge¬ 
ral de massas que pegou de sur¬ 
presa todas as organizações re¬ 
volucionárias do país, inclusive 
os próprios bolcheviques. Como 
um incêndio em floresta res¬ 
sequida, a revolta deu início a 
uma insurreição que percorreu 
todo o país. Em uma semana, 
o Czar foi deposto. 

A revolta foi iniciada pelos 
setores mais oprimidos e ex¬ 
plorados da classe operária. 
Muitas operárias têxteis, boa 
parte casada com soldados que 
serviam como bucha de ca¬ 
nhão na guerra, estavam fartas 
do penoso trabalho nas fábri¬ 
cas e das horas intermináveis 
nas filas em frente aos arma¬ 
zéns que, quase sempre, não 
tinham mais pão para vender. 
Era o auge do inverno russo. O 
cortante frio glacial e a fome 
provocada pelo racionamento 
de guerra não podiam mais ser 
encarados com passividade. 


REVOLUÇÃO NÃO ESCOLHE 
CAMINHOS 

Naturalmente, o regime cza- 
rista tentou responder com pu¬ 
nição exemplar. Todos temiam a 
repressão. Eram tempos de guer¬ 
ra, e a monarquia não estava dis¬ 



posta a brincar. Contudo, dian¬ 
te da multidão que saiu às ruas 
para enfrentar a polícia, os solda¬ 
dos se recusaram a disparar suas 
armas. A insubordinação envol¬ 
veu vários regimentos e quartéis. 
Soldados acenavam e piscavam 
para a multidão. Outros eram 
cercados por operários que pro¬ 
curavam convencê-los a aderir ao 
levante. Até os temidos Cossacos 
- tropa de elite do Czar - se re¬ 
cusaram a atirar contra a multi¬ 
dão e não obstruíram o caminho 
para a queda da monarquia. Sem 
medo, as massas avançavam em 
marcha e, quando encontraram a 
temida tropa, resolveram passar 
por ela. Os Cossacos não reagi¬ 
ram. Leon Trotsky descreve esse 
expressivo momento: “ Montando 
guarda em seus postos, como todo 
o aparato , os cossacos não impe¬ 
diam os ‘mergulhos ’ dos operários 
por entre as pernas dos cavalos. 
A revolução não escolhe arbitra¬ 
riamente seus caminhos: ao ini¬ 


ciar a marcha para a vitória ,, ela 
passava sob o ventre dos cavalos 
dos cossacos ”. 

QUEDA DO CZAR 

Sem o apoio das forças arma¬ 
das, a centenária dinastia dos 
Romanov ruiu como um cas¬ 
telo de cartas. Porém, no mes¬ 
mo dia em que o Czar Nicolau 
II abdicou, a burguesia, através 
da Duma (algo como o Congres¬ 
so Nacional brasileiro), formou 
um governo provisório enca¬ 
beçado pelo príncipe Lvov. Os 
principais partidos da burgue¬ 
sia e seus líderes, como Pável 
Miliukov, líder do Partido De¬ 
mocrático Constitucional (co¬ 
nhecido como Cadete), e Ale- 
xander Kerensky, advogado que 
assumiu o Ministério da Justiça, 
também formaram o governo. 

UM ESTRANHO PARADOXO 

A insurreição operária ini¬ 
ciada em Vyborg triunfou, mas 


há uma estranha contradição 
na vitória: os operários tinham 
derrubado a monarquia, mas 
o poder passou para as mãos 
da burguesia e de seu governo 
provisório. 

Contudo, a derrubada do 
Czar foi apenas o primeiro ato 
da ação revolucionária do pro¬ 
letariado russo. Destilando um 
ódio secreto à revolução, o go¬ 
verno provisório tentou asfixiá- 
-la pelo cansaço. Era um gover¬ 
no comprometido com a manu¬ 
tenção da propriedade privada e 
interessado em manter a partici¬ 
pação russa na Primeira Guerra 
Mundial. 

Por outro lado, o movimen¬ 
to operário demonstrou que não 
havia um poder único instala¬ 
do na Rússia. Havia, também, 
um poder embrionário, inicial, 
que começou no mesmo dia da 
formação do governo provisó¬ 
rio, quando os operários de Pe¬ 
trogrado organizam os soviets. 


Oqueeraa 
Rússia em 1917 


Último regime absolutis¬ 
ta da Europa, a Rússia era 
um imenso império decaden¬ 
te onde 90% da população 
(150 milhões no total) vivia 
no campo. No entanto, entre 
40% e 50% dos camponeses 
tiravam da terra menos do que 
necessitavam para sobreviver. 
Havia, também, uma burgue¬ 
sia débil que dependia do Es¬ 
tado tirano e opressor. 

A classe operária russa era 
reduzida em número. Somava 
cerca de 10 milhões, concen¬ 
trada, sobretudo, nas grandes 
cidades. Ainda assim, a indús¬ 
tria russa estava no mesmo 
nível das indústrias dos paí¬ 
ses desenvolvidos da Europa. 

Iniciada em 1914, a Primei¬ 
ra Guerra Mundial era um do¬ 
lorido flagelo. De um lado, o 
bloco da França, Inglaterra e 
Rússia. De outro, Alemanha, 
Áustria e Itália. Todos lutavam 
para ver quais nações impe¬ 
rialistas teriam o controle das 
colônias espalhadas mundo 
afora. A Rússia enfrentava a 
Alemanha. Seu exército, mal 
equipado e maltrapilho, amar¬ 
gou derrotas humilhantes. A 
guerra provocou fome, tirou 
milhões de vidas e tornou in¬ 
suportável vida dos operários, 
soldados e camponeses. 


Protesto de trabalhadoras da indústria têxtil 
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:ão dos mais explorados e oprimidos 


SOVIETS 


A organização da 
revolução operária 



Assembleia do soviet de Petrogmdo, em 1917 


NA FÁBRICA 


0 controle operário 
da produção 


A organização dos soviets 
foi o evento mais importante 
daqueles dias em que a mo¬ 
narquia russa foi posta abai¬ 
xo pela revolução. O primei¬ 
ro a ser criado foi o de Petro- 
grado, que elegeu para a sua 
presidência Nikoloz Chkhei- 
dze, dirigente do Partido Men- 
chevique. 

Mas, afinal, o que eram os 
soviets? Como surgiram e o 
que representavam naqueles 
dias iniciais da revolução? 

Os soviets (ou conselhos em 
russo) eram organismos de po¬ 
der e mobilização dos operá¬ 
rios, soldados e camponeses. 
Tiveram origem na revolução 
russa de 1905, quando, durante 
a primeira greve geral dos tra¬ 
balhadores, as fábricas de Pe- 
trogrado formaram um comitê 
de greve que foi chamado Con¬ 
selho de Deputados Operários. 

Com a derrota da revolução 
de 1905, seus membros fugi¬ 
ram ou foram deportados para 
a Sibéria. Contudo, o conselho 
renasceu sob as mobilizações 
da Revolução de Fevereiro de 
1917. Em poucos dias, foram 
criados, por todo o país, so¬ 
viets tanto operários, quanto 
de soldados e, mais tarde, de 
camponeses. 


COMO FUNCIONAVAM 

O Soviet de Petrogrado, o 
mais famoso de todos, era com¬ 
posto por, aproximadamente, 
1.200 deputados e, em circuns¬ 
tâncias normais, fazia uma ses¬ 
são plenária a cada duas sema¬ 
nas. Além disso, o conselho ele¬ 
gia um Comitê Executivo com 
110 membros. 

Os delegados dos soviets 
eram eleitos em fábricas ou em 
distritos industrias. Seus manda¬ 
tos não tinham tempo determi¬ 
nado e, portanto, poderiam ser 
revogados a qualquer momento. 

O QUE FAZEM OS SOVIETS 

“Nunca antes fora criado um 
corpo político mais sensível eper- 
ceptivo à vontade popular", opi¬ 
nava John Reed, jornalista es¬ 
tadunidense e testemunha ocu¬ 
lar da revolução. Naqueles pri¬ 
meiros dias, os soviets tiveram 
de responder à estonteante ve¬ 
locidade dos acontecimentos. 
Por eles, os operários coorde¬ 
navam as lutas e decidiam os 
rumos da mobilização. Mas os 
soviets não eram meros órgãos 
de coordenação de luta, como 
um comando de greve. Eram, 
também, organismos de poder. 
Numa fábrica, por exemplo, o 
gerente ou o patrão não podia 


decidir nada relacionado à pro¬ 
dução que não estivesse de acor¬ 
do com o soviet local. Nos bair¬ 
ros e distritos, os soviets passa¬ 
ram a garantir o funcionamen¬ 
to da vida social, organizando 
desde os serviços públicos, até 
policiamento, abastecimento de 
água e de alimentos. 

DOIS PODERES 

Assim, a Revolução Russa es¬ 
tava marcada por uma dualida¬ 
de de poder, ou seja, havia dois 
poderes no país. Dois poderes in¬ 
compatíveis. Um poder da bur¬ 
guesia, dos capitalistas e dos an¬ 
tigos monarquistas, materializa¬ 
da no governo provisório e na 
Duma, e outro poder dos ope¬ 
rários, nascido e organizado no 
chão de fábrica, que se estendia 
sobre os aliados da classe operá¬ 
ria, os soldados rasos e campo¬ 
neses russos. Os interesses des¬ 
tes eram totalmente opostos aos 
da burguesia e dos capitalistas. 
Queriam o fim da guerra, jorna¬ 
da de trabalho de oito horas e re¬ 
forma agrária. 

Portanto, havia uma contra¬ 
dição gigantesca entre esses dois 
poderes. Da solução dessa con¬ 
tradição, dependeria o futuro da 
revolução na Rússia. Apenas um 
podería prevalecer. 


John Reed conta muitas 
histórias daqueles primeiros 
dias da revolução. Muitos pro¬ 
prietários e administradores 
de indústrias fugiram ou fo¬ 
ram expulsos pelos trabalha¬ 
dores que se viram obrigados 
a assumir a administração de 
várias fábricas. “Sem diretores, 
encarregados e, em muitos ca¬ 
sos, engenheiros e contabilis¬ 
tas, os trabalhadores encontra- 
vam-se confrontados à alterna¬ 
tiva de continuarem a trabalhar 
ou morrer de fome", registrou. 

Em 1917, a fábrica Obuk- 
bov produzia peças para a Ma¬ 
rinha russa. Certo dia, o en¬ 
carregado do departamento de 
torpedos disse que um depar¬ 
tamento tinha de fechar por 
que não conseguiam peque¬ 


nos tubos usados para a fabri¬ 
cação de uma peça. O fecha¬ 
mento significava a demissão 
de 400 homens. “Conseguirei 
os tubos", disse Petrovsky, che¬ 
fe do soviet de Obukbov, indo 
direito para a fábrica vizinha, 
onde explicou a situação ao di¬ 
rigente do soviet local. “Ele e 
Petrovsky visitaram imediata¬ 
mente as três fábricas e chama¬ 
ram os presidentes dos seus So¬ 
vietes. Duas das fábricas não 
precisavam dos tubos imedia¬ 
tamente e os entregaram d Fá¬ 
brica Obukhov. Assim, o De¬ 
partamento de torpedos não fe¬ 
chou", conta John Reed. 

Essas e outras histórias ilus¬ 
tram o papel que os soviets 
cumpriram para organizar o 
controle operário da produção. 


COMO FUNCIONAM 


OS SOVIETS 




Operários criam conselhos de 
fábrica ou de bairro e elegem 
delegados para o congresso do 
Soviet do distrito. Executa as 
medidas aprovadas para a 
fábrica ou bairro. 


0 soviet do distrito elege 
delegados para o congresso do 
soviet da cidade. Executa as 
medidas aprovadas para o 
distrito. 

0 soviet da província elege 
delegados para o Congresso Dos 
Soviets de toda a Rússia. Elege 
um comitê executivo para 
executar as medidas aprovadas 
no país. 

Todos os delegados são eleitos 
por um prazo não determinado e 
podem ser depostos a qualquer 
momento. 
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Operação salva corrupto 
em marcha 



Michel Temer ; Eliseu Padilha (ministro da Casa Civil) e Gilmar Mender (do STF) 


3 MARIÚCHA FONTANA, 
DA REDAÇÃO 


O governo Temer, deputa¬ 
dos e senadores do Con¬ 
gresso Nacional estão 
em polvorosa e em crise de ansie¬ 
dade com a lista das delações da 
Odebrecht enviada pelo procura¬ 
dor-geral da República, Rodrigo 
Janot. O nervosismo aumenta: 
como a lista está sob sigilo, a 
maioria dos corruptos não sabe 
quem está e quem não está nela. 

Desde a entrega da lista, o 
Congresso e o governo se lança¬ 
ram a buscar uma operação sal¬ 
va corrupto, com ajuda do PSDB 
e, inclusive, do Judiciário, tendo 
na vanguarda Gilmar Mendes, 
ministro do STF e presidente do 
TSE. 

A “lista Janot” contém 83 pe¬ 
didos de abertura de inquérito, 
com mais de 100 nomes que pos¬ 
suem foro privilegiado. A Rede 
Globo, apesar do sigilo, conse¬ 
guiu saber 38 nomes de quem 


já foi pedida abertura de inquéri¬ 
to. Uma parte deles já tinha sido 
vazada em dezembro, na dela¬ 
ção do executivo da Odebrecht, 
Cláudio Melo Filho. Há, ainda, 
211 pedidos de investigação que 
devem ser remetidos à primeira 
instância de um total de 320 ci¬ 
tações, que incluem também sete 
arquivamentos. 


Dos 38 nomes conhecidos, 
seis são ministros de Temer; 
cinco são governadores; seis 
deputados; dez senadores; além 
de ex-presidentes, ex-minis¬ 
tros e prefeitos. Nos 38 da lis¬ 
ta, tem gente do PMDB, PSDB, 
PT. DEM, PTB, PSB, PSD, PRB. 

Dentre eles, estão o presiden¬ 
te do Senado, Eunício Oliveira 


(PMDB-CE), e o presidente da Câ¬ 
mara, Rodrigo Maia (DEM-RJ). 

Há, ainda, alguns nomes 
que estão sem foro privilegiado, 
como Eduardo Cunha (PMDB- 
-RJ), o ex-ministro Geddel Vieira 
Lima (PMDB-BA) e o presidente 
da Fiesp, Paulo Skaf (PMDB-SP). 

As denúncias deslegitimam e 
enfraquecem ainda mais o gover¬ 


no e esse Congresso totalmente 
impopulares e aumentam a in¬ 
dignação da classe trabalhadora 
e também da classe média. Cor¬ 
ruptos e picaretas que deveriam 
estar na cadeia governam o país 
e, ainda por cima, se propõem a 
roubar nossas aposentadorias e 
acabar com nossos direitos. 

Eles temem que exista um 
levante social e temem ficar 
sem foro privilegiado, poden¬ 
do ser rapidamente condenados 
e presos. Por isso, há crise no 
Congresso, que tenta ver for¬ 
mas de legislar em causa pró¬ 
pria para salvar os corruptos. 
Temer tem especial interesse 
nessa operação para garantir 
aprovação das reformas e, as¬ 
sim, manter apoio e sustentação 
ao seu governo por banqueiros, 
multinacionais, agronegócio e 
grandes empresários. 

Já os trabalhadores, que não 
querem a reforma da Previdên¬ 
cia, querem sim, a prisão de to¬ 
dos os corruptos e corruptores. 


ANISTIANDO CORRUPTOS 


Assando a pizza 



Moreira Franco (PMDB): ministério criado para aproveitar o foro 
privilegiado dos ministros 


O julgamento no STF é demo¬ 
rado. A avaliação é que pode de¬ 
morar até 2022 o julgamento de 
todos os casos. Por isso, uma das 
principais preocupações dos polí¬ 
ticos envolvidos em corrupção é 
manter o foro privilegiado. Temer 
está tentando não deixar os ami¬ 
gos na chuva. Ampliou ministé¬ 
rios para dar foro privilegiado a 
Moreira Franco e não quer demi¬ 
tir os denunciados que formam 
o núcleo duro do seu governo. 

Além disso, deputados e sena¬ 
dores falam abertamente em vo¬ 
tar uma lei que anistie o caixa 2 
de campanha. No mesmo ritmo, 
entraram na defesa dessa medida 
ninguém menos que Fernando 
Henrique Cardoso, Gilmar Men¬ 
des e quase todos os partidos en¬ 
volvidos na Lava Jato, incluindo 
PT e PCdoB. 

Como se não bastasse, esses 
deputados correm com uma re¬ 


forma política que coloca em si¬ 
tuação de semilegalidade par¬ 
tidos ideológicos como PSTU, 
PCB, PSOL, garantindo reser¬ 
va de mercado para os mesmos 
grandes partidos corruptos e as 
siglas de aluguel que eles alimen¬ 
tam. Também querem tomar me¬ 
didas para encobrir seus nomes e 
esconder corruptos. É o caso da 


proposta de, nas próximas elei¬ 
ções, instituir as listas fechadas, 
em que os eleitores votam nos 
partidos, e os deputados eleitos 
seriam aqueles mais bem posi¬ 
cionados na lista inscrita pelos 
partidos. Para os grandes parti¬ 
dos atuais, esconder os nomes 
dos corruptos pode ser a única 
garantia de sua reeleição. 


JANTAR 


Judiciário na operação abafei 


A promiscuidade entre o Ju¬ 
diciário, o governo e os corrup¬ 
tos do Congresso é escandalo¬ 
sa. Gilmar Mendes é hoje um 
dos principais articuladores da 
operação salva corruptos. 

O ministro do STF, fazen¬ 
do coro com FHC, disse que o 
“caixa 2 tem de ser desmistifi- 
cado” e que “ necessariamente 
ele não significa um quadro 
de abuso de poder econômico ”. 

No dia 15, Gilmar Mendes 
fez um jantar em sua casa com 
a presença de Temer, Rodrigo 
Maia (presidente da Câmara), 
Eunício Oliveira (presidente do 
Senado), o ex-ministro e atual 
Senador do PSDB José Serra e 
Aécio Neves. Todos citados na 
Lava Jato, exceto Temer, por¬ 
que não pode ser processado 
por crimes anteriores a ter as¬ 
sumido a Presidência. Nesse 
jantar, o prato principal foi dis¬ 
cutir uma solução para salvar 


políticos corruptos e esse go¬ 
verno. Serra propôs retirar da 
constituição a legislação elei¬ 
toral para que todas as mudan¬ 
ças de reforma política pos¬ 
sam ser feitas por Projeto de 
Lei e não por Emenda Cons¬ 
titucional, podendo ser feitas 
por maioria simples de votos. 

Gilmar Mendes, presidente 
do TSE, vai também analisar o 
processo de cassação da chapa 
Dilma-Temer em tramitação. 

A promiscuidade é tal que, 
em meio a toda essa lama que 
querem jogar para baixo do 
tapete. Temer acabou de indi¬ 
car, no dia 14 de março, um 
primo de Gilmar Mendes para 
a direção da Agência Nacio¬ 
nal de Transportes Aquaviá- 
rios (Antaq). O ministro jura 
que não teve nada a ver com 
tal indicação. Essa gente acha 
que os trabalhadores e o povo 
são idiotas. 
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REFORMA DA PREVIDÊNCIA 

Desmontando as mentiras de 
Temer sobre a Previdência 

|^J DA REDAÇÃO 

0 governo já gastou R$ 27,6 milhões para mostrar as propagandas que você vê na televisão dizendo que, se não aprovar a reforma, 
não vai ter mais aposentadoria. E pretende gastar ainda mais. Temer sabe que, na chamada batalha da informação, está perdendo, 
mesmo com toda a imprensa e o exército de especialistas ligados aos banqueiros ao seu lado. Isso mostra como é importante 
conhecer e desmontar as mentiras que o governo anda espalhando por aí. 


MITO 


Não existe déficit da Previdência 


P ela Constituição de 1988, 
não existe a Previdência 
sozinha, mas um Siste¬ 
ma de Seguridade Social que 
abrange também a Saúde e As¬ 
sistência Social. Esse sistema é 
financiado pelas contribuições 
previdenciárias dos trabalha¬ 
dores (descontado todo mês de 
quem tem carteira assinada) e 
empresários, além de impos¬ 


tos como a CSLL (Contribuição 
Social sobre o Lucro Líquido), 
impostos sobre loteria, impor¬ 
tações, etc. 

Considerando tudo o que é 
arrecadado e os gastos, esse sis¬ 
tema tem lucro. Ou seja, não 
existe “rombo”. De acordo com 
a Anfip (Associação Nacional 
dos Auditores Fiscais da Recei¬ 
ta Federal), em 2015 esse ‘lucro’ 


foi de R$ 11,4 bilhões. 

Como se isso não bastasse, o 
governo conta com o mecanis¬ 
mo da DRU (Desvinculação das 
Receitas da União). Como fun¬ 
ciona? De tudo o que o governo 
arrecada, incluindo o que deve¬ 
ria ir para a Seguridade, o gover¬ 
no pode pegar 30% e “desviar” 
para o pagamento da dívida. 



m 

o 



O que o governo diz 

Déficit (prejuízo) de R$ 151,9 bilhões 
Fonte: Ministério da Previdência 

O que é na realidade 

Superávit (lucro) de R$ 11,4 bilhões 
Fonte: Anfip 

O que daria para fazer com o 
que ‘sobra’? 

Isso representa os gastos com a apo¬ 
sentadoria de quase 1 milhão de tra¬ 
balhadores durante todo o ano (con¬ 
siderando o piso de um salário mín 


QUEM PAGA O PATO? 


Os pobres serão os 
mais afetados 



ELES GANHAM 


Bancos, fundos de pensão 
e Previdência privada à 
frente da reforma 


PARA O BOLSO DELES 


Sua aposentadoria 
está indo para os 
empresários 

A política de isenções fis¬ 
cais concedida pelo governo 
Dilma aos empresários, e que 
Temer continuou, foi respon¬ 
sável por tirar outros bilhões 
da Previdência pública. 

Só no ano passado, R$ 
43,4 bilhões deixaram de ser 
arrecadados ao INSS. Isso é 
o suficiente para custear as 
aposentadorias de 3,7 milhões 
de pessoas durante um ano. 



• O que o INSS deixou de arreca¬ 
dar em 2016: R$ 43,4 bilhões 

• Número de aposentadorias que 
daria para pagar: 3,7 milhões 

(Considerando o salário míni¬ 
mo de 2016 , R$ 880) 


Temer defendeu sua reforma 
da Previdência dizendo que não 
vai afetar os mais pobres. Isso 
porque, para se receber o salário 
integral (referente à média das 
contribuições), a reforma exige 
49 anos de contribuição. Mas 
para Temer, tudo bem, já que 
“cerca de 63% dos trabalhado¬ 
res terão aposentadoria integral, 
porque ganham salário mínimo”. 

Ou seja, para Temer, que se 
aposentou aos 55 anos e ganha 
hoje mais de R$ 40 mil, quem é 
contra a reforma é “marajá”. Só 
o fato de hoje mais de 12 milhões 
de aposentados terem que sobre¬ 
viver com o salário de fome do 
salário mínimo já é um absurdo. 


E a política do governo é acha¬ 
tar cada vez mais os benefícios e 
forçar a que todos ganhem isso. 

Mas para além disso, a idade 
mínima de 65 anos afeta sobre¬ 
tudo os mais pobres, que é quem 
começa a trabalhar mais cedo. 
Hoje, a aposentadoria por idade 
permite à mulher se aposentar 
aos 60 anos (65 para homens), 
tendo 15 de contribuição. A refor¬ 
ma de Temer iguala 65 aos dois, 
e aumenta o tempo mínimo de 
contribuição para 25 anos. 

Os mais pobres, e dentro dis¬ 
so as mulheres, e as mulheres 
negras, estão submetidas à in¬ 
formalidade e ao desemprego, 
serão os mais afetados. 


O deputado que está à fren¬ 
te da reforma da Previdência 
no Congresso Nacional, de¬ 
putado Arthur Maia (PPS-BA) 
teve sua campanha eleitoral 
financiada por empresas de 


Enquanto o ataque à Previ¬ 
dência provoca revolta e indig¬ 
nação à população, tem depu¬ 
tado apresentando emendas a 
fim de torná-la “menos ruim”. 
O argumento é de que a refor¬ 
ma é fato consumado, caben¬ 
do apenas reduzir seus danos. 

O problema é que mesmo 
essas emendas representam um 
duro ataque. Emenda do depu¬ 
tado Paulinho da Força (SD-SP), 
por exemplo, propõe impor uma 
idade mínima de 60 anos para 


Previdência privada. 

Foram R$ 300 mil da Bra- 
desco Vida e Previdência. Ele 
também ganhou R$ 100 mil do 
Itaú, o mesmo valor do Santan- 
der e outros R$ 30 mil do Safra. 


os homens e 58 às mulheres, ao 
invés dos 65 anos da proposta 
do governo. Impor uma idade 
mínima já seria um ataque, já 
que hoje já tem o tempo de con¬ 
tribuição mínimo, além do fator 
previdenciário. 

Outras medidas têm efeitos 
apenas cosméticos nas regras 
de transição. Ou seja, não con¬ 
traria a lógica do governo de 
reduzir ainda mais as aposen¬ 
tadorias, abrindo espaço para 
novos ataques 


PROGRAMA 


Direito não se negocia! 
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DEPOIS DO 15M 

Agora é Greve Ger; 


^1 DA REDAÇÃO 


S e Temer e a burguesia 
achavam que apro¬ 
variam a reforma da 
Previdência sem resistência, 
após o dia 15 de março não 
pensam mais assim. O Dia 
Nacional de Lutas e Parali¬ 
sações, convocado pelas cen¬ 
trais sindicais, agitou o país 
de norte a sul, com paralisa¬ 
ções massivas, grandes ma¬ 
nifestações e ações radicali¬ 
zadas, como fechamento de 
estradas e ocupações de pré¬ 
dios públicos. 

As mobilizações foram 
muito além do que previam 
as cúpulas das centras sindi¬ 
cais, mostrando a disposição 
de luta da classe trabalhado¬ 
ra e, também, a indignação 
generalizada da população 
às reformas da Previdência e 
trabalhista e a esse governo. 
E provou que uma greve geral 
no país não só é necessária, 
como é possível. Basta as di¬ 
reções das centrais e do mo¬ 
vimento quererem construir. 

Foi simbólica, por exem¬ 
plo, a série de demonstra¬ 
ções de apoio da população 
à greve dos metroviários em 
São Paulo, apesar da inces¬ 
sante campanha da imprensa 
burguesa contra. “ Se o gover¬ 
no quer tirar conquistas dos 
trabalhadores , sou a favor de 
que parem mesmo ”, disse um 
usuário do metrô em frente a 
uma estação fechada. A mes¬ 
ma coisa aconteceu na cober¬ 
tura ao vivo da televisão. Em 
todos os lugares, do ponto de 
ônibus ao supermercado, se 
discutia a reforma e as pa¬ 
ralisações. 

A paralisação contou com 
a adesão dos batalhões pesa¬ 
dos da classe trabalhadora, 
com paralisação significativa 
da classe operária: constru¬ 
ção civil, químicos, petro¬ 
leiros, portuários, além de 
metalúrgicos, como em São 


José dos Campos (SP), estado 
de São Paulo, Paraná, Minas 
Gerais. No ABC Paulista, tra¬ 
balhadores da Volks se mo¬ 
bilizaram. A greve dos mo¬ 
toristas que transportam os 
metalúrgicos fechou outras 
empresas, como a fábrica da 
Mercedez, por exemplo. O se¬ 
tor dos transportes também 
parou em inúmeras cidades 
e importantes capitais. Rodo¬ 
viários tiveram participação 
decisiva, criando um clima 
de greve geral onde paravam. 
A greve dos metroviários de 
São Paulo, desafiando deci¬ 
são da Justiça, dos metro¬ 
viários de Belo Horizonte e 
Recife são outros exemplos. 

O funcionalismo público 
das três esferas também pa¬ 
rou, tendo destaque o setor 
da educação, que inicia uma 
greve nacional. 

PRESSÃO DE BAIXO 

As manifestações e para¬ 
lisações que agitaram o país 
só foram possíveis porque 
existe uma indignação mui¬ 
to forte na base das catego¬ 
rias, muitas vezes forçando 
suas direções a aderirem. Os 
protestos de massa também 
mostraram uma espontanei¬ 
dade que lembra as Jornadas 
de Junho de 2013. 

Em várias cidades do inte¬ 
rior, por exemplo, a pressão 
da população está fazendo as 
câmaras municipais se posi¬ 
cionarem contra a reforma da 
Previdência. Só no interior 
da Paraíba, em mais de 50 
cidades, os vereadores apro¬ 
varam moções contrárias à 
reforma. O mesmo aconteceu 
em Erechim (RS) e Ferraz de 
Vasconcelos (SP). 

A greve geral deixou de 
fazer parte apenas da exigên¬ 
cia de setores como a CSP- 
-Conlutas e mostrou, na rea¬ 
lidade, ser plenamente possí¬ 
vel. Falta, agora, as direções 
das centrais e do movimento 
a construírem de fato. 
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Cidade de Esperança no interior da Paraíba 



Garis do Rio de Janeiro (RJ) 


Acima, metalúrgicos da Zona Sul de São Paulo (SP); abaixo, 
metalúrgicos de São José dos Campos (SP) trancam rodovia 



FORA TEMER 

FORA TODOS OS CORRUPTO 
ELEIÇÕES GERAIS JA! 



EHQRfl DE üHEVE GERAL! 

NÃO a reforma DA 
previdência f trabalhista 


Em Passo Fundo (RS) o transporte coletivo parou 
durante toda a manhã e ã tarde, junto com servidores 
municipais, estaduais, federais entre outras categorias 


SE LUTAR, TEMER CAI 


É possível derrotar 
esse governo e suas 
reformas 



Enquanto o país se agi¬ 
tava em inúmeras greves e 
manifestações. Temer dizia 
à imprensa que sua propos¬ 
ta de reforma contava com o 
apoio da população. O gover¬ 
no Temer, que tem menos de 
10% de popularidade, índice 
menor que os piores momen¬ 
tos da era Dilma, sabe que o 
povo o repudia, assim como 
sua reforma. 

A “delação do fim do 
mundo” da Odebrecht e a 
“lista Janot”, que contém o 
pedido de 83 inquéritos com 
mais de 100 nomes de polí¬ 
ticos, incluindo os princi¬ 
pais ministros de Temer, os 
presidentes da Câmara e do 
Senado, além de figurões do 
PT, PSDB e, claro, PMDB, 
vão emparedar ainda mais 
o governo Temer. Um gover¬ 
no que, há pouco tempo, se 
vangloriava de sua enorme 
base parlamentar vai mos¬ 
trando suas primeiras fissu¬ 


ras, como no próprio PMDB. 
O desgaste perante a refor¬ 
ma da Previdência e as de¬ 
núncias de corrupção, in¬ 
dicam que o governo não 
tem hoje o apoio que preci¬ 
sa para aprovar a proposta 
de reforma como está. Isso 
deve ser aproveitado pelos 
trabalhadores para derru¬ 
bar as reformas e não para 
tentar emendá-las. 

Após um momento de 
aparente estabilidade, mes¬ 
mo em meio à sucessão de 
queda de ministros, o go¬ 
verno Temer mostra sua 
real fragilidade. Costura um 
acordão com o STF, com Gil¬ 
mar Mendes à frente, para 
safar a pele. Por outro lado, 
se desmoraliza cada vez 
mais ante à população. 

É possível derrotar o go¬ 
verno Temer, esse Congres¬ 
so e suas reformas. Para 
isso, é necessária uma gre¬ 
ve geral que pare o país. 


CANALHAS 


Reforma trabalhista 
avança no Congresso 


Enquanto fechávamos 
esta edição, a proposta de 
reforma trabalhista estava 
prestes a ser aprovada na 
Câmara. O presidente da 
Casa, Rodrigo Maia (DEM- 
-RJ), uma das estrelas da lis¬ 
ta Janot, chegou a fazer uma 
manobra para aprová-la sem 
ter de votar em plenário. Para 
quem não lembra. Maia foi 


o que disse esses dias que a 
Justiça do Trabalho não de¬ 
veria nem existir. 

A proposta, exigida pe¬ 
los empresários, estabelece 
o negociado sobre o legisla¬ 
do e o ataque a uma série de 
direitos como o parcelamen¬ 
to das férias, contrato flexí¬ 
vel etc. Se aprovada na Câ¬ 
mara, segue para o Senado. 
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OLHA A ONDA FEMINISTA 

Dia Internacional de Luta das IV 



3 ERIKA ANREASSY, 

DA SECRETARIA NACIONAL 
DE MULHERES DO PSTU 


O dia 8 de março de 2017 
deve entrar para a his¬ 
tória. O chamado ao 8M 
e à greve internacional de mu¬ 
lheres teve a adesão de 55 paí¬ 
ses e levou mais de 5 milhões 
de pessoas às ruas em 600 atos 
pelo mundo. Pelos quatro can¬ 
tos do planeta, em todos os 
continentes, as mulheres par¬ 
ticiparam dos protestos con¬ 
tra a violência, o machismo e 
a retirada de direitos. O 8 de 
março vai deixando, assim, de 
ser uma data para ganhar flo¬ 
res, e voltando a ser um dia de 
luta e resistência das mulheres 
trabalhadoras. 

Nos Estados Unidos, vários 
estados aderiram ao movimen¬ 
to. Na Carolina do Norte, Vir¬ 
gínia e Maryland, as aulas fo¬ 
ram suspensas porque as pro¬ 
fessoras estavam em greve. Na 


Itália, os sindicatos uniram- 
-se ao chamado convocando 
uma paralisação de 24 horas 
do transporte público, ferro¬ 
viário e aéreo. Na Argentina, 
foram três dias de protestos 
e paralisações com a adesão 
de várias categorias de traba¬ 
lhadores. Na Colômbia, 70 mil 
mulheres pararam. Na Polônia, 
foram 300 mil. 


Não foi um dia de luta qual¬ 
quer. Depois de anos, esse 8 de 
março foi o primeiro dia mun¬ 
dialmente coordenado nessa 
escala, comparável às manifes¬ 
tações internacionais contra o 
ataque imperialista ao Iraque, 
em 2003. 

As mulheres vão mostran¬ 
do, assim, sua força e capaci¬ 
dade de mobilização, e o fazem 


tomando os métodos de luta 
classe trabalhadora, os pique¬ 
tes e greves e a solidariedade 
internacional. “Se nossas vidas 
não importam , que produzam 
sem nós”, dizia um dos slogans 
do chamado à greve geral das 
mulheres. 

Num momento em que os 
governos e os capitalistas do 
mundo todo aproveitam a crise 


para atacar os trabalhadores e 
ampliar a exploração sobre o 
conjunto da classe, utilizando 
a opressão e o machismo para 
dividir os trabalhadores e su- 
perexplorar as mulheres traba¬ 
lhadoras, não resta alternativa 
que não seja lutar. 

É preciso não deixar essa 
enorme disposição de luta das 
mulheres retroceder. É preciso 
fazer avançar a unidade entre 
homens e mulheres trabalha¬ 
dores para derrotar o capita¬ 
lismo, única forma verdadeira 
de se criar as condições para 
o fim do machismo e de qual¬ 
quer forma de opressão. 

A luta pela libertação das 
mulheres só pode ser vitoriosa 
se for vista de uma perspectiva 
de classes, como demonstrou a 
revolução russa. Nenhum país 
capitalista do mundo concedeu 
tantas conquistas para as mu¬ 
lheres como a Rússia soviéti¬ 
ca. Esse é o caminho que de¬ 
vemos seguir. 


NO BRASIL 


Mulheres em luta de norte a sul 

Luta contra reforma da Previdência deu o tom em todos os atos 



No Brasil, o 8 de março tam¬ 
bém foi marcado por uma inten¬ 
sa movimentação. Foram atos em 
65 cidades de 22 estados que mo¬ 
bilizaram cerca de 100 mil mu¬ 
lheres. As assembleias e parali¬ 
sações de professores, categoria 
majoritar iamente feminina, aju¬ 
daram a engrossar o 8M no país. 

Em São José dos Campos (SP) 
o sindicato dos metalúrgicos fez 
agitação em dez fábricas. Na GM, 
os trabalhadores atrasaram por 
uma hora a entrada e votaram, 
em assembleia, o apoio ao Dia In¬ 
ternacional de Luta das Mulhe¬ 
res, contra o machismo e a opres¬ 
são e pela equiparação salarial. 
Na Blue Tech, onde as trabalha¬ 
doras pararam por um mês no 
ano passado, a entrada foi atra¬ 
sada em 40 minutos. 

Em Minas Gerais, os meta¬ 
lúrgicos de São João dei Rei re¬ 
alizaram assembleias na LSM e 
na Melt Metais e panfletagem 
na Bozen. Em Mariana e Con¬ 
gonhas, o sindicato da minera¬ 


Manifestação em Manaus (AM) 

ção fez panfletagens na Vale e 
na CSN. Frigoríficos de Betim, 
metalúrgicos de Itajubá, traba¬ 
lhadores da saúde e gráficos de 
Belo Horizonte também fizeram 
atividades. 


No Maranhão, teve fecha¬ 
mento de estrada. 

Em São Paulo, houve parali¬ 
sação de escolas em Campinas. 
Na capital, os trabalhadores da 
USP paralisaram. Os trabalhado¬ 


res do Judiciáriofizeram assem¬ 
bleia na sua base. 

Teve, ainda, ato das mulhe¬ 
res do campo na Paraíba. Isso 
só para citar alguns exemplos. 

Foi nas ruas, porém, que as 
mulheres mostraram sua garra. 
Os atos de Porto Alegre e Rio 
de Janeiro contaram com 10 mil 
pessoas cada. Em São Paulo, a 
manifestação chegou a 30 mil. 
Contando com uma forte pre¬ 
sença de professoras das redes 
estadual e municipal, que esta¬ 
vam reunidas em assembleias 
na Avenida Paulista, a manifes¬ 
tação percorreu as ruas até che¬ 
gar à prefeitura, não sem antes 
se unir a outra manifestação que 
se concentrava na Praça da Sé. 

"MULHERES NA RESISTÊNCIA 
CONTRA A REFORMA DA PREVI¬ 
DÊNCIA” 

Em todas as manifestações, 
as mulheres disseram um sono¬ 
ro não às reformas da Previdên¬ 
cia e trabalhista de Temer. Ao 


som de “são as mulheres na re¬ 
sistência contra a reforma da Pre¬ 
vidência”, o 8M se ligou à reali¬ 
dade das trabalhadoras brasilei¬ 
ras. Elas apontaram a necessida¬ 
de e a disposição para construir 
uma forte greve geral que bar¬ 
re as reformas e derrote esse go¬ 
verno e seus aliados corruptos. 

As bandeiras históricas con¬ 
tra a violência, por creches públi¬ 
cas, por salário igual para traba¬ 
lho igual, contra a cultura do es¬ 
tupro e pela legalização do abor¬ 
to estiveram presentes em fai¬ 
xas, cartazes e músicas. O pro- 
tagonismo das mulheres negras 
teve peso, expressando quem são 
as maiores vítimas da opressão e 
da exploração capitalista. 

O que ficou mais evidente no 
8 de março é que a greve geral 
que precisamos para derrotar a 
reforma da Previdência e der¬ 
rotar Temer é possível. Basta, 
para isso, que as direções sindi¬ 
cais e dos movimentos queiram 
convocá-la. 
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lulheres leva milhares às ruas 



Mulheres lutam contra o sistema 


Alguns dizem que a luta 
das mulheres seria uma ex¬ 
ceção em meio a uma onda 
conservadora que tomou 
conta do mundo. Papo fura¬ 
do. A atual onda de lutas das 
mulheres por seus direitos, 
contra o machismo e a vio¬ 
lência é parte de um ascenso 
geral da classe trabalhadora. 


Também demonstra o fracas¬ 
so da estratégia imperialis¬ 
ta do empoderamento como 
saída para acabar com a de¬ 
sigualdade ou assegurar aos 
oprimidos os mínimos direi¬ 
tos democráticos, bem como 
de qualquer possibilidade de 
libertação dentro do sistema 
capitalista. 


Os protestos do 8 de mar¬ 
ço evidenciaram que é preci¬ 
so combinar a luta das mu¬ 
lheres contra o machismo 
e a violência à luta de to¬ 
dos os trabalhadores contra 
os ataques do governo e da 
burguesia numa batalha sem 
tréguas para derrotar o ca¬ 
pitalismo. 


GM em São José dos Campos (SP). Assembleia votou moções de repúdio contra a violência e a 
opressão às mulheres. 



8M em São Paulo: na capital paulista , o ato se somou à luta dos professores 


INDIGNAÇÃO 


Fora Temer machista 


No mesmo dia em que mi¬ 
lhares de mulheres saíram às 
ruas para protestar contra o 
machismo e contra a retirada 
de direitos, o presidente Michel 
Temer fez um discurso reacio¬ 
nário e machista, reduzindo o 
papel da mulher à casa e ao su¬ 
permercado. 


Temer mostrou, assim, todo 
seu desprezo pelas mulheres, 
bem como quando assumiu 
o governo e nomeou um mi¬ 
nistério exclusivamente de ho¬ 
mens brancos e propôs todas 
as medidas que atacam os di¬ 
reitos das mulheres trabalhado¬ 
ras que, se passarem, vão am¬ 


pliar a desigualdade entre ho¬ 
mens e mulheres na sociedade. 

É preciso que a indignação 
contra Temer se transforme em 
ação para botar para fora esse 
governo machista e reacioná¬ 
rio e seus aliados. Fora Temer, 
fora todos os que oprimem as 
mulheres trabalhadoras! 


BRUNO NA PRISÃO 


Cartão vermelho a quem 
contrata assassino 



No dia 24 de fevereiro, pou¬ 
cos dias antes do Dia Interna¬ 
cional de Luta da Mulher, o 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal, Marco Aurélio Melo, 
mandou libertar o ex-goleiro 
do Flamengo, Bruno Fernan¬ 
des, condenado a 22 anos de 
prisão por mandar matar, es¬ 
quartejar e lançar aos cães os 
restos mortais de sua namo¬ 
rada Eliza Samudio. 

A decisão do ministro é 
um escárnio e provocou uma 
enorme revolta na maioria 
das mulheres, que se senti¬ 
ram injustiçadas por ver um 
homicida frio e calculista fora 
das grades sem pagar pelo cri¬ 
me que cometeu. Entretanto, 
houve também quem o defen¬ 
desse, alegando que a soltura 
estava correta, uma vez que, 
como seu recurso ainda não 
havia sido julgado em segun¬ 
da instância, ele teria direito a 
aguardar fora da prisão. 

O que dizer do fato de que 
seu recurso está há quatro 
anos para ser julgado? Ou, ain¬ 
da, de que enquanto ele é solto 
porque é rico e tem dinheiro 
para pagar bons advogados, 
milhares de presos seguem na 
prisão sem julgamento? 

Depois de solto, o Boa Es¬ 
porte Clube de Varginha anun¬ 
ciou a contratação de Bruno. O 
fez em detrimento da indigna¬ 
ção das mulheres e não reviu 
sua posição nem mesmo de¬ 
pois de perder cinco patroci¬ 
nadores do time que não que¬ 
rem ver seus nomes vincula¬ 
dos a um criminoso confesso. 
O Boa Esporte mancha, assim. 



para sempre sua história. Sua 
camisa será sempre associada 
a um criminoso. 

Algumas pessoas alegam 
que é preciso dar chance à sua 
recuperação e que, ao defen¬ 
der o boicote à sua contrata¬ 
ção, estaríamos defendendo 
sua exclusão permanente da 
sociedade. Ora, esses argu¬ 
mentos não têm cabimento, 
simplesmente porque Bruno 
não cumpriu sua pena inte¬ 
gralmente. Ele sequer mostrou 
arrependimento pela barbá¬ 
rie cometida, como afirmou 
numa entrevista à TV Record, 
em 2015, quando disse que seu 
único erro foi ter sido omisso 
nas investigações da polícia. 

E, apesar de ser negro, Bru¬ 
no não é pobre. Ser rico fez 
toda a diferença para que con¬ 
seguisse se safar da cadeia. 
É sempre bom lembrar que 
são justamente as mulheres 
negras as maiores vítimas da 
violência machista, que, na 
maioria das vezes, morrem 
pelas mãos de seus próprios 
companheiros ou ex-compa¬ 
nheiros. 

O lugar de Bruno é na pri¬ 
são. Deve haver, sim, punição 
exemplar aos agressores ma¬ 
chistas. Não nos cansaremos 
de denunciar jamais a Justi¬ 
ça burguesa, que é a justiça 
dos ricos do sistema capitalis¬ 
ta, que fecha os olhos para a 
violência às mulheres e man¬ 
da liberar um assassino com 
dinheiro enquanto pune com 
mãos de ferro um pobre que 
rouba para matar a fome de 
seus filhos. 
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ESTRATÉGIA 


A candidatura de Lula 


0 BERNADO CERDEIRA, 

DE SÃO PAULO (SP) 

O agravamento da cri¬ 
se econômica, o des¬ 
prestígio do governo 
Temer e as recentes pesquisas 
eleitorais que colocam Lula 
em primeiro lugar [1] preci¬ 
pitaram o debate sobre a can¬ 
didatura do ex-presidente às 


eleições de 2018. O ex-presi¬ 
dente tem entre 30% e 32% 
das intenções de voto no pri¬ 
meiro turno das eleições. 

Mais de 400 intelectuais e 
artistas publicaram um ma¬ 
nifesto no qual pedem a Lula 
que lance sua candidatura. 
No PT, a sua candidatura é 
dada como certa. A ex-presi¬ 
dente Dilma Rousseff já lan¬ 


çou a candidatura de Lula em 
Genebra, onde acontecia o Fó¬ 
rum Internacional de Direitos 
Humanos. 

Ao mesmo tempo, a maio¬ 
ria das correntes defende que 
o ex-presidente assuma a pre¬ 
sidência do PT no próximo 
congresso do partido, já que 
seria o único dirigente capaz 
de manter a unidade da orga¬ 


nização. Toda essa movimen¬ 
tação também tem como obje¬ 
tivo criar um fato consumado 
e dificultar a condenação de 
Lula nos diversos processos 
que sofre e a consequente im¬ 
pugnação de sua candidatura. 

Na maioria da esquerda, 
discute-se a formação de uma 
Frente Ampla dos partidos e 
forças progressistas e dos mo¬ 


vimentos sociais para as elei¬ 
ções de 2018, proposta do pró¬ 
prio Lula, do PT e das frentes 
Brasil Popular e Povo Sem 
Medo. Correntes da esquerda 
do PSOL colocam que a for¬ 
mação dessa Frente Ampla e 
o apoio à própria candidatura 
de Lula dependeriam da dis¬ 
cussão do programa que con¬ 
formaria essa aliança. 


CONTA OUTRA 


Conversa para boi dormir 



Renan Calheiros, Michel Temer e Dilma Rousseff durante a conveção do PMDB que aprovou a aliança 
entre os partidos para as eleições presidenciais de 2014 


O discurso das forças que se 
agrupam em torno de Lula e do 
PT segue um roteiro pronto já bas¬ 
tante ensaiado. Seus principais 
pontos são repetidos por todos. 

O governo Dilma teria sido 
vítima de um golpe parlamen¬ 
tar, judicial e midiático condu¬ 
zido pelas forças da oposição de 
direita, que teria como objetivo 
desencadear um ataque sem pre¬ 
cedentes aos trabalhadores e aos 
pobres. Para isso, seria necessá¬ 
rio remover um governo progres¬ 
sista que era um obstáculo a es¬ 
sas políticas. 

O golpe só teria sido possí¬ 
vel porque teria havido uma vi¬ 
rada à direita da classe média e, 
inclusive, de setores populares 
que, desde junho de 2013, vêm 
se opondo ao PT. 

Como conclusão, diante do 
quadro atual, a única solução 
para barrar o crescimento da di¬ 
reita e reverter o golpe seria a 
unidade da esquerda e das ditas 
forças progressistas para formar 
uma Frente Ampla que derrotas¬ 
se os candidatos “golpistas” nas 
eleições presidenciais de 2018. 
Lula seria o candidato natural 
dessa coligação. 

Esta cantilena está atraindo 
não só os militantes do PT como, 
também, uma parcela expressiva 
de setores de esquerda que já fo¬ 
ram críticos aos governos de Lula 
e Dilma, mas aparentemente es¬ 
queceram o mal que essas admi¬ 
nistrações fizeram aos trabalha¬ 
dores. Na verdade, esses setores 
estão mais interessados nos seus 
próprios resultados eleitorais, na 


eleição de seus candidatos, e não 
em oferecer uma verdadeira saí¬ 
da à classe trabalhadora. 

MAIS FALSO QUE UMA NOTA 
DE 3 REAIS 

Não é difícil demonstrar que 
todas as premissas e conclusões 
desse discurso são totalmente 
falsas. Os governos de Dilma e 
de Lula nunca foram de esquer¬ 
da e sequer progressistas. Todos 
os partidos e políticos de direita 
que estão hoje no governo Te¬ 


mer, de Padilha a Jucá, de Mo¬ 
reira Franco ao próprio Temer, 
do PP ao PSC, estavam nos go¬ 
vernos Lula e Dilma, à exceção 
do PSDB e do DEM. A direita 
nunca saiu do poder. 

Esses governos utilizavam o 
prestígio de Lula e do PT na épo¬ 
ca para paralisar a luta da clas¬ 
se trabalhadora e dos setores po¬ 
pulares, acenando com mínimas 
concessões aos setores mais po¬ 
bres e tirando proveito de uma 
situação econômica favorável. 


Mesmo assim, os ataques aos 
trabalhadores foram uma cons¬ 
tante nos governos ditos pro¬ 
gressistas. Lula fez a reforma da 
Previdência para o funcionalis¬ 
mo público. Dilma começou o 
ajuste fiscal com Levy, atacan¬ 
do o PIS, o seguro-desemprego 
e as pensões por morte. A refor¬ 
ma da Previdência foi elabora¬ 
da pelo ministro Nelson Barbo¬ 
sa em seu governo. 

A maior intensidade do atual 
ataque de Temer se deve à gra¬ 


vidade da crise econômica do 
país, que faz com que a burgue¬ 
sia defenda, com unhas e den¬ 
tes, os seus lucros e aproveite a 
crise para aumentar a explora¬ 
ção da classe trabalhadora. Mas 
é bom não esquecer que o prin¬ 
cipal impulsionador das contrar- 
reformas do governo Temer, o 
ministro da Fazenda, Henrique 
Meirelles, era o homem de con¬ 
fiança de Lula e sua opção pre¬ 
ferida para ocupar o mesmo mi¬ 
nistério no governo Dilma. Não 
por acaso. 

COLIGAÇÃO COM "GOLPISTAS” 

Os trabalhadores e o povo, 
em sua ampla maioria, não fo¬ 
ram enganados pelo PSDB e pe¬ 
los partidos de direita. Ao con¬ 
trário, souberam identificar os 
ataques do PT aos seus direitos, 
a política desastrosa que facili¬ 
tou a crise e o desemprego, a 
corrupção desenfreada, e rom¬ 
peram com o detestado gover¬ 
no Dilma e com o PT. Essa foi 
a principal razão da sua crise 
e da sua queda. Por isso mes¬ 
mo, o PT não conseguiu mobi¬ 
lizar o povo para evitar o im- 
peachment. 

E, depois do impeachment, 
o PT fez coligações com os que 
acusou de golpistas em centenas 
de municípios nas últimas elei¬ 
ções. Também apoiou a eleição 
de Eunício de Oliveira (PMDB) 
para a presidência do Senado, 
cogitou apoiar a reeleição de Ro¬ 
drigo Maia (DEM) para a presi¬ 
dência da Câmara, deixando cla¬ 
ra a farsa do discurso do golpe. 
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e a Frente Ampla 



Lula discmsa na Avenida Paulista durante o ato do 15M 


MAIS DO MESMO 


Nova maquiagem 
para o mesmo projeto 


A candidatura de Lula em 
2018 significa o mesmo projeto 
com uma nova maquiagem. Um 
governo para enriquecer os ban¬ 
queiros, o agronegócio, as em¬ 
preiteiras e as multinacionais, 
continuando a política de priva¬ 
tizações e desnacionalização da 
economia do país. 

Querem governar com as 
mesmas alianças feitas durante 
os últimos 14 anos, isto é, com 
empresários e vários partidos de 
direita, do PP ao PTB e ao PSC. O 
projeto Lula 2018 começa hoje, na 
Frente Ampla, com políticos bur¬ 


gueses como Roberto Requião e 
Ciro Gomes, para depois, no go¬ 
verno, ampliar o leque. 

Por isso. Lula e o PT não es¬ 
tão à frente da luta contra as re¬ 
formas de Temer. Ao contrário, 
querem direcionar a insatisfa¬ 
ção para as eleições de 2018. Seu 
objetivo continua sendo parali¬ 
sar as lutas populares, desvian¬ 
do-as para o processo eleitoral. 
Pelo mesmo motivo. Lula quer 
que o PT abandone o discurso 
do golpe e se concentre em di¬ 
fundir propostas positivas para 
um novo governo. 


A SAÍDA É A RUPTURA 


O Brasil precisa de uma Revolução Socialista 



A Frente Ampla e a candi¬ 
datura Lula 2018 são, ao mes¬ 
mo tempo, um projeto reacio¬ 
nário e uma mentira. Um pro¬ 
jeto reacionário porque busca 
colocar de novo as esperanças 
dos movimentos sociais, dos tra¬ 
balhadores e do povo em geral 
em mais um governo “progres¬ 
sista” que supostamente busca 
humanizar o capitalismo, tare¬ 
fa impossível, já que se trata de 
um sistema cuja base é a explo¬ 
ração do homem. 

Na verdade, governos assim 
trabalham para manter o ca¬ 
pitalismo, evitando que os tra¬ 
balhadores tomem consciência 
da necessidade de destruí-lo. É 
um projeto reacionário também 
porque tenta desviar, cada vez 
mais, as lutas populares para a 
via morta das eleições e para a 
atuação institucional dentro de 
um regime político profunda¬ 
mente antidemocrático. 

Por outro lado, trata-se de 
uma mentira, porque é uma ten¬ 
tativa de vender o mesmo proje- 


Discutir um programa 
supostamente mais 
à esquerda para 
essa Frente Ampla é 
pura inutilidade. De 
que valem algumas 
frases mais radicais 
se as alianças dessa 
frente com grandes 
empresários e políticos 
de direita condicionam 
toda sua política e sua 
atuação? 


to que governou o país duran¬ 
te 14 anos, mascarado por al¬ 
guns movimentos sociais e se¬ 
tores de esquerda que se pres¬ 
tam a esse lamentável papel. É 
uma tentativa de fazer com que 
os trabalhadores esqueçam ou 


desconsiderem as lições de 14 
anos de governos do PT, pressio¬ 
nados pela comparação entre a 
crise atual e os anos de bonan¬ 
ça econômica do governo Lula. 
É uma política criminosa, por¬ 
que significa colaborar para le¬ 


var a classe trabalhadora a uma 
nova e mais profunda derrota e 
a um beco sem saída. 

Discutir um programa su¬ 
postamente mais à esquerda 
para essa Frente Ampla, como 
pretendem correntes que se 


reivindicam revolucionárias, 
é pura inutilidade. De que va¬ 
lem algumas frases mais radi¬ 
cais se as alianças dessa frente 
com grandes empresários e po¬ 
líticos de direita condicionam 
toda sua política e sua atuação? 
Pior, um programa com alguns 
pontos com um verniz progres¬ 
sista só ajuda a disfarçar o ver¬ 
dadeiro caráter e as verdadeiras 
intenções de Lula, do PT e des¬ 
sa Frente Ampla. 

Uma verdadeira esquerda 
não pode deixar de denunciar 
essa farsa e traçar uma estraté¬ 
gia oposta. A única e verdadeira 
solução para a crise que destrói 
o país é organizar a luta dos tra¬ 
balhadores e dos setores popu¬ 
lares com o objetivo de derrotar 
as contrarreformas, derrubar o 
governo Temer e abrir o cami¬ 
nho para uma revolução socia¬ 
lista que instaure um verdadei¬ 
ro governo dos trabalhadores, 
baseado em Conselhos Popu¬ 
lares, que acabe com a explo¬ 
ração em nosso país. 
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ARGENTINA 

Três dias que abalaram 
o governo Macri 



|^J DA REDAÇÃO 

O s dias 6, 7 e 8 de mar¬ 
ço abalaram a Argen¬ 
tina. Foram dias mar¬ 
cados por lutas, paralisações 
e marchas contra o governo 
de Mauricio Macri e seu pla¬ 
no de ajuste econômico. 

No dia 6, após lotar a Pra¬ 
ça dos Dois Congressos, na 
capital Buenos Aires, milha¬ 
res de professores iniciaram 
uma marcha até o Ministério 
da Educação para exigir uma 
proposta de reajuste salarial, 
como estabelece a lei. 

“QUEREMOS GREVE 
GERAL JÁ” 

No dia 7 de março, foi a 
vez da paralisação nacional 
convocada pela Confedera¬ 
ção Nacional do Trabalho da 
Argentina e pela Central Ge¬ 
ral do Trabalhadores (CGT). 
Buenos Aires foi tomada por 
uma marcha com dezenas 
de milhares de pessoas nas 
ruas. Todo o protesto foi to¬ 
mado pela exigência de se 
marcar uma greve geral para 


o mais breve possível. Pres¬ 
sionados, no ato final, os lí¬ 
deres da CGT anunciaram 
uma greve nacionalpara, no 


máximo, até abril, mas não 
deixaram marcado o dia. 

Héctor Daer, um dos diri¬ 
gentes da CGT, disse que “a 


diretoria já tomou a decisão 
por uma greve de 24 horas ”, 
mas logo esclareceu que vai 
depender de o governo aceitar 


“modificar sua política econô¬ 
mica ”. Ou seja, mais uma vez, 
a central estava nitidamente 
vacilando em chamar a greve 
geral. Mas, dessa vez, os tra¬ 
balhadores presentes no ato 
reagiram. Colunas de mani¬ 
festantes jogaram pedras e 
cadeiras sobre os pelegos e, 
ao grito de “traidores, traido¬ 
res” e “greve geral, greve ge¬ 
ral”, os manifestantes impe¬ 
diram a saída dos dirigentes 
da CGT, que ficaram presos 
durante mais de meia hora e 
se retiraram debaixo de uma 
chuva de garrafas. 

8 DE MARÇO 

Já no Dia Internacional das 
Mulheres, um rio de gente to¬ 
mou as ruas de Buenos Ai¬ 
res. Mais uma vez, o protesto 
expressou o enorme descon¬ 
tentamento contra o governo 
Macri. 

A marcha foi parte da gre¬ 
ve internacional das mulheres 
convocada por ativistas esta¬ 
dunidenses que, por sua vez, 
se inspiraram no movimen¬ 
to feminista argentino “Nem 
uma a Menos”. 


FRANÇA 


Guerra social conta 
ajuste econômico 


As eleições vão ocorrer num 
momento de profunda polari¬ 
zação social. Se a luta dos tra¬ 
balhadores contra a reforma 
trabalhista marcou 2016, este 
ano começou com uma série 
de protestos de jovens da peri¬ 
feria contra a violência policial. 

No dia 2 de fevereiro, em 
Aulnay-sous-Bois, sem justifi¬ 
cativa, a polícia abordou qua¬ 
tro jovens negros. Eles foram 
revistados, sofreram xingamen- 
tos racistas e agressões físicas. 
Câmeras de segurança registra¬ 
ram as cenas bárbaras da co¬ 
vardia policial. Um dos jovens. 


Théo, 22 anos, foi separado dos 
demais e estuprado por um dos 
policiais que usou um cassetete 
contra ele. 

Os crimes de ódio promo¬ 
vidos pelos policiais geraram 
comoção e mobilizações radi¬ 
calizadas na cidade onde ocor¬ 
reu e logo se espalhou por toda 
a França. Em diversas cidades, 
onde houve manifestações. Elas 
foram reprimidas. Centenas de 
jovens foram detidos, e carros 
foram queimados. 

A situação socioeconômica 
vivida pelos imigrantes é pre¬ 
cária. A taxa de desemprego 


na França é 8% maior entre os 
imigrantes do que entre os fran¬ 
ceses, e os imigrantes ocupam 
postos menos valorizados e com 
piores condições de trabalho. 

Os protestos fizeram as clas¬ 
ses dominantes tremerem. Na 
memória, logo vieram as lem¬ 
branças de novembro de 2005, 
quando milhares de jovens da 
periferia protagonizaram um 
levante contra o assassinato de 
dois adolescentes. A rebelião 
durou dias e foi simbolizada 
pela queima de carros em mui¬ 
tas cidades de toda a França. E 
2017 promete novas rebeliões. 


ORGANIZAR PELA BASE 


"Tomar a luta em nossas mãos” 



O governo Macri tem medo 
que a luta de professores, mu¬ 
lheres e do conjunto da clas¬ 
se operária seja tomada como 
exemplo e se alastre pelo país. 

“Precisamos de uma greve 
geral já! É o início de um ver¬ 
dadeiro plano de luta de toda a 
classe trabalhadora para derro¬ 
tar Macri e os patrões. Para im¬ 
por isso , é preciso impulsionar 
assembleias em todos os locais 
de trabalho e definir uma data 
de uma vez por todas. Está cla¬ 


ro que não se pode confiar nes¬ 
ses dirigentes [sindicais]”, diz, 
em nota, o PSTU da Argentina. 

O partido defende a cria¬ 
ção de comitês de lutas por 
empresas, escolas e bairros, 
eleitos pelas bases, para ini¬ 
ciar um processo de convo¬ 
cação de plenárias e congres¬ 
sos para construir uma saída 
operária e popular para a cri¬ 
se. “É preciso tomar a luta em 
nossas mãos para que se possa 
trinfar ”, conclui. 










Opinião Socialista 




MEMÓRIA 


Vila Socó: não esqueceremos! 

Os recentes acidentes na Baixada Santista não nos deixam esquecer a tragédia 



^1 PSTU SANTOS 


A tragédia da Vila Socó 
foi a maior tragédia da 
história do Brasil. No 
dia 24 de fevereiro de 1984, em 
Cubatão (SP), milhares, talvez 
milhões de litros de gasolina 
vazaram de uma tubulação da 
Petrobras. Uma grande explosão 
matou 508 pessoas. 

Na época, Cubatão era consi¬ 
derada zona de segurança nacio¬ 
nal pela ditadura militar, devi¬ 
do à sua importância industrial. 
Os militares organizaram uma 
operação abafa que escondeu 
as reais proporções do acidente. 

Essa tragédia é um retrato 
de como os grandes empresá¬ 
rios tratam os trabalhadores. A 
riqueza de Cubatão sempre foi 
produzida pelos operários, mas 
estes não tinham direito a uma 
vida digna e se aglomeravam 
pelas periferias da cidade. 

De lá para cá, devido à luta 
dos operários e do povo traba¬ 
lhador, muita coisa mudou, mas 


Cubatão continua tendo milha¬ 
res de moradias precárias, e a 
população convive com a inse¬ 
gurança diante de recorrentes 
acidentes industriais. 

Nos últimos anos, foram 
muitos os acidentes industriais 
na Baixada Santista. Houve uma 
explosão na Vale Fertilizantes de 


Cubatão, um incêndio de pro¬ 
dutos químicos na região por¬ 
tuária de Guarujá e um incên¬ 
dio de combustíveis que durou 
nove dias, em Alemoa, Santos. 

A insegurança na região 
é muito grande, parece que a 
qualquer momento alguma coi¬ 
sa vai dar errado e uma tragédia 


pode acontecer. É como se as 
cidades da Baixada estivessem 
em cima de uma bomba relógio. 
Todos esses acidentes ocorrem 
porque o lucro dos acionistas é 
considerado mais importante 
que a vida dos operários, a vida 
das comunidades próximas e o 
meio ambiente. 

Para aumentar os lucros, as 
empresas diminuem o quadro 
operacional, não fazem uma 
manutenção adequada nos equi¬ 
pamentos e pressionam os tra¬ 
balhadores para fazer tudo cada 
vez mais rápido. A falta de fisca¬ 
lização do governo também con¬ 
tribui para essa triste situação. 

É necessária uma ação enér¬ 
gica do governo, exigindo a con¬ 
tratação de pessoal e a realiza¬ 
ção das manutenções atrasadas, 
gerando emprego e aumentan¬ 
do a segurança industrial. Só a 
luta da classe operária organiza¬ 
da pode garantir que uma nova 
tragédia não ocorra. 

Os governos que aí estão, 
que tiveram suas campanhas 
eleitorais financiadas pelos 


grandes empresários, não vão 
fazer nada sem pressão. Eles 
não se importam com os traba¬ 
lhadores. O que querem é atacar 
nossa aposentadoria e nossos 
direitos trabalhistas. Nenhum 
deles nos representa. 

Só a luta da classe operária 
pode derrotar esse sistema capi¬ 
talista em crise e construir ou¬ 
tra sociedade, onde a indústria 
esteja a serviço da humanidade, 
não do lucro. Onde os salários e 
as condições de trabalho sejam 
dignas, com respeito à vida e ao 
meio ambiente. Uma sociedade 
socialista! 



REFORMA DA PREVIDÊNCIA 


Justiça determina suspensão da propaganda 
do governo sobre a reforma da Previdência 



TRABALHO ESCRAVO 


Empresários brigam para 
derrubar "Lista suja do trabalho” 



A Justiça Federal do Rio 
Grande do Sul determinou, na 
manhã de 15 de março, a sus¬ 
pensão imediata da propagan¬ 
da da reforma da Previdência 
veiculada pelo governo Temer. 
A Justiça atende à ação civil pú¬ 
blica movida por uma série de 
sindicatos contra a propaganda. 
A ação argumenta que a propa¬ 
ganda se dá com dinheiro públi¬ 
co, em base a uma série de in¬ 
verdades, como o déficit da Pre¬ 
vidência, e apelando para o alar- 
mismo a fim de impor a medida. 

Segundo a juíza Marcianne 
Bonzanini, a campanha feita 
com recursos públicos não an- 
tede à norma constitucional que 
regula as campanhas públicas, 
sendo tão somente uma peça pu¬ 
blicitária promovendo “um pro¬ 
jeto de reforma ligado a progra¬ 
ma de partido político que ocu¬ 
pa o poder no Executivo federal ”. 


A decisão judicial argumen¬ 
ta, ainda, que a campanha aten¬ 
ta contra a democracia, passan¬ 
do a ideia de que não há alterna¬ 
tiva à reforma proposta pelo go¬ 
verno, “cabendo apenas o chan- 
celamento das medidas apresen¬ 
tadas 

Diante disso, a decisão de¬ 
termina “a imediata suspensão, 
em todo o território nacional , de 
todos os anúncios da campanha 


do Poder Executivo federal sobre 
a reforma da Previdência nas di¬ 
versas mídias e suportes em que 
vêm sendo publicadas as ações 
de comunição - televisão, rádios, 
publicações impressas (jornais e 
revistas), rede mundial de com¬ 
putadores, painéis de mídia ex¬ 
terior (outdoors) e de mídia in¬ 
terior, sob pena de multa diária 
deR$ 100.000,00 em caso de des- 
cumprimento”. 


Criada em 2003, a Lista 
Suja do Trabalho é a relação 
de empresas no Brasil que fo¬ 
ram autuadas por manter re¬ 
gime de trabalho análogo à es¬ 
cravidão. Segundo a Comis¬ 
são Pastoral da Terra, cerca 
de 52 mil pessoas foram liber¬ 
tadas dessa situação nos últi¬ 
mos 20 anos. 

Em 2014, a legalidade foi 
questionada no STF por niguém 
menos que a Associação Brasi¬ 
leira de Incorporadoras. Fazem 
parte da lista empresas como 
Andrade Gutierrez, Moura Du- 
beux e Odebrecht. Todas estão 


relacionadas com casos de tra¬ 
balho escravo. A lista voltou a 
ser legal em 2016, quando o Mi¬ 
nistério Público do Trabalho re¬ 
formulou os critérios de inclu¬ 
são e exclusão de nomes. Mas 
não foi publicada desde então. 

Na última semana, a briga 
voltou aos tribunais. A lista vol¬ 
tou a ser suspensa no dia 7 por 
uma liminar que durou apenas 
uma semana até se derrubada. 
A lista é uma importante me¬ 
dida para combater o trabalho 
escravo no país e não é coinci¬ 
dência que seja motivo de tan¬ 
ta disputa. 
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BLACK SABBATH 

Quando garotos 
operários resolveram 
inventar o Heavy Metal 

Black Sabbath, fundador do estilo, anuncia oficialmente o seu fim após 50 anos de carreira 



Geezer Butler, Toni lommi, Bill Ward e Ozzy Osbowrne em 1970 


g DIEGO CRUZ, 

DA REDAÇÃO 


F oi com um breve post nas 
redes sociais que a lendá¬ 
ria banda Black Sabba¬ 
th anunciou oficialmente o seu 
fim, no dia 7 de março. Termi¬ 
nava, assim, a história da ban¬ 
da que inventou um estilo que 
influenciaria jovens de todo o 
mundo e mudaria para sempre 
a história do rock. 

No final dos anos 1960, Bir- 
mingham era um importante 
centro industrial da Inglaterra. 
Foi esse cenário cinza, entre 
chaminés e fuligem das fábri¬ 
cas, o palco para o surgimen¬ 
to do rock pesado. “ Eu nasci e 
vivi, durante muitos anos, num 
lugar em que a vida era tra¬ 
balhar, trabalhar e trabalhar ; 
do berço à sepultura, em fábri¬ 
cas de chapa de aço ”, resumiu 
Ozzy Osbourne. 

Moradores de Aston, subúr¬ 
bio de Birmingham, os inte¬ 
grantes originais do Black Sa¬ 
bbath reuniram-se a partir de 
um anúncio publicado no jor¬ 


nal por Ozzy procurando com¬ 
panheiros para formar uma 
banda. Ozzy era metalúrgico 
numa fábrica de carros, fazia 
bico de mecânico e chegou a 
trabalhar num matadouro. Já 
o baterista Bill Ward carrega¬ 
va carvão, e o então guitarris¬ 
ta Geezer Butler era contador. 

Tony lommi, também gui¬ 
tarrista, trabalhava numa fá¬ 
brica, onde perdeu as pontas 


de dois dedos numa prensa. 
Deprimido, chegou a pensar 
em desistir da música. Ele, en¬ 
tão, derreteu plástico e, usan¬ 
do um frasco de detergente, 
moldou dedais que substituís¬ 
sem seus dedos. Inspirou-se no 
músico de jazz francês Djan- 
go Reinhardt, que tocava com 
apenas três dedos, e adaptou 
seu jeito de tocar, que lhe ga¬ 
rantiu um estilo único no rock. 


Os garotos de Aston que¬ 
riam, literalmente, fazer ba¬ 
rulho. E o que tinha de mais 
barulhento nessa época era o 
blues redescoberto pela Ingla¬ 
terra anos antes e o rock de 
Jimi Hendrix e bandas como os 
próprios Beatles. A inspiração 
para adotarem o “Black Sabba¬ 
th” veio de um filme de terror 
italiano visto por Geezer. E ti¬ 
nha tudo a ver com o momento. 


OS MAIS PESADOS 

O nascimento do heavy metal 


Ozzy, lommi, Geezer e Ward 
não eram exatamente virtuo¬ 
sos. O primeiro se esganiçava 
no microfone com sua voz fa- 
nha. Já lommi compensava suas 
limitações com riffs (frases de 
guitarra) tão pesados quanto 
criativos, como em “Paranoid” 
e “Iron Man”, que se alguém 
ouvir, mesmo que não conhe¬ 
ça ou não goste de rock, auto¬ 
maticamente vai reconhecer de 
algum lugar. Geezer largou a 
guitarra para assumir o baixo, 
mas continuou tocando como 
se fosse uma guitarra, inclusi¬ 
ve distorcendo o instrumento 


para desespero das gravadoras. 
E Ward... bem, não era mais que 
mediano nas baquetas. 

Juntos, porém, faziam um 
rock sujo, pesado, soturno e ori¬ 
ginal. Mas o que mais os diferen¬ 
ciava de outros grupos que sur¬ 
giam na cena inglesa, como Led 
Zeppelin ou Deep Purple? Justa¬ 
mente a atmosfera sombria que 
recobria o grupo, presente nas le¬ 
tras. A ideia era ser um contra¬ 
ponto aos hippies e às músicas 
otimistas e românticas de outros 
grupos de rock. Era, tão somen¬ 
te, expressar a dura realidade da 
classe operária. 


“Só se falava em f lower 
power (poder dasflores) e 
pensamento positivo, que 
o mundo era tão legal, mas 
o mundo nem sempre é 
ensolarado” 

OzzyOsbourne 


“Só se falava em flower po¬ 
wer (poder das flores) e pensa¬ 
mento positivo, que o mundo 
era tão legal mas o mundo nem 


sempre é ensolarado ”, resumiu 
Ozzy. “Então, nós decidimos to¬ 
mar o ângulo oposto da onda 
flower power”. Isso se concre¬ 
tizava em temas como ocultis¬ 
mo, terror, ficção científica ou 
o discurso abertamente políti¬ 
co como na música antiguerra 
“War Pigs”, lançada em plena 
guerra do Vietnã. 

Tony lommi define assim a 
diferença do Sabbath para as 
outras bandas: “Éramos classi¬ 
ficados como os mais pesados, 
05 mais sinistros, uma banda de 
downer rock (rock ‘pra baixo’) 
da classe trabalhadora ”. 


IMORTAIS 


Do estrelato 
ao fim 



Último show, em 
fevereiro desse ano 


A banda foi recusada 
por 14 gravadoras antes 
de assinar com o selo Ver- 
tigo, da Phillips. Pratica¬ 
mente todos os primeiros 
álbuns foram rechaçados 
pela crítica, enquanto an¬ 
gariavam milhões de fãs ao 
redor do mundo. As brigas 
com as gravadoras e produ¬ 
tores tornaram-se frequen¬ 
tes diante da recusa em es¬ 
terilizar seu som. 

No decorrer dos anos 
1970, a banda conheceu o 
paraíso da fama e do di¬ 
nheiro, e o inferno das cri¬ 
ses com as drogas, depres¬ 
são e tudo o que vem junto 
com a máquina de moer da 
indústria fonográfica. Ozzy 
foi demitido em 1979 por 
seus problemas com álcool 
e drogas, e a banda passou 
por um périplo de vocalis¬ 
tas, sendo o primeiro o não 
menos lendário James Dio. 

Dezenove discos depois, 
o Black Sabbath em sua for¬ 
mação original, à exceção 
de Ward, finalmente se des¬ 
pede. O show derradeiro 
ocorreu em fevereiro des¬ 
se ano, na mesma Birmin¬ 
gham que aqueles quatro 
garotos da classe operária 
se reuniram 50 atrás para 
inventar o heavy metal. 










